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RESUMO 

 
A pandemia persistente por Covid-19 provocou intensa demanda por leitos de UTI causando situações 

de vulnerabilidade tanto aos atores do serviço como para usuários SUS no embate de acesso aos recursos 

à beira do colapso. O estudo visa identificar e analisar o fenômeno da violência observada no processo 

de atendimento no período da crise de leitos. Trata-se de pesquisa qualitativa, baseada em dados de 

diagnóstico e de design participativo obtidos por meio de entrevistas aos gestores e trabalhadores de 

ponta, tendo como referencial teórico os conceitos da ergonomia e saúde do trabalhador. Foram 

identificadas vivências de conflitos no fluxo de atendimento, não raro, caracterizando violência 

interpessoal, institucional e psicológica traduzidas em ameaças verbais e de outras naturezas por 

usuários SUS atingindo a vida privada dos trabalhadores. A magnitude desse fenômeno foi reconhecida 

pela gestão a integração do agir técnico e administrativo. Propiciou-se serviços de apoio psicológico ao 

trabalhador e de práticas integrativas na sustentabilidade emocional sobretudo no trabalho operacional. 

O tema suscitou necessidade de diálogo com a sociedade abrindo debate sobre os recursos públicos em 

saúde, incluindo a corresponsabilidade da sociedade na construção do projeto político de um sistema de 

saúde. Perspectivas futuras ensejam a coragem de promover a saúde e segurança no ambiente laboral 

como bem público construído socialmente.  
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